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Polémica sobre 
fim do Senado 
vira uma guerra 

A polémica em torno da insti­
tuição do sistema unicameral, o 
que na prática corresponde a 
extinção do Senado, promete 
acirrar os debates nos meios 
políticos e até mesmo colocar 
deputados e senadores em con­
fronto, com esses últimos se in­
surgindo contra os primeiros, 
os maiores defensores da ideia. 
Depois de assinalar que a Câ­
mara trabalha pouco, o presi­
dente do Senado, José Fragelll, 
disse ontem que a casa que pre­
side precisa ser preservada até 
como meio de corrigir os erros 
praticados pelos deputados'. 

Ele acha também que o Sena­
do reúne mais experiência, co-
medlmento.bom-senso e objeti-
vidade no exame das questões 
colocadas em pauta e jamais 
será impecilho a medidas que 
digam respeito aos interesses 
da Nação, como chegaram a 
suspeitar os deputados que in­
sistem na adoçâo do sistema 
unicameral. 

Ontem, mais dois senadores 
reagiram contra a ldéia: Nelson 
Carneiro e Enéas Faria, o pri­
meiro candidato forte á presi­
dência do Senado e o outro, 1" 
secretário da mesa atual. Car­
neiro a exemplo do presidente 
Fragelll, acha que toda vez que 
há a perspectiva de uma consti­
tuinte se alimenta atese da ado­
çâo do sistema unicameral, 
"mas acaba! prevalecendo o 
bom-senso." 

Na sua opinião, o dia em que 
deixar de existir uma câmara 
como revisora da outra, terá 
que ser revisto o critério da re­
presentação tias bancadas de 
deputados, sob pena dos maio­
res estados esmagarem os me­
nores através da força politica. 
Com o Senado, todo Estado tem 
o mesmo peso de três senado­
res. 

Enéas Farta-considera o Se­
nado vital para o funcionamen­
to pleno da democracia, man­
tendo o equilíbrio e bom-senso 
que nem sempre prevalece na 
Câmara. Para ele, vale ainda 
nesse quadro de avaliação, a 
tradição histórica e até de van-
guardlsmo dos senadores, que, 

' > lembrou, deslancharam a tran-
j sição para a Nova República. 

"Por que não pensam numa 
coisa mais séria?". Indagou 

' Enéas Faria, para quem os do-
','• nos dessas ideias polémicas e 

pouco construtivas deveriam 
apresentar soluções de talento 

para as grandes causas nacio­
nais, como divida externa, eco­
nomia, de competência admi­
nistrativa ou rumos para o 
Pais. 

Todavia, assinalou que al­
guns deputados, por serem 
mais apaixonados, vão acabar 
provocando o cotejo com os se­
nadores, o que fatalmente pre­
judicará a imagem do Poder 
Legislativo, com uma das par­
tes saindo machucada. E para 
dar exemplo, ensaiou um ata­
que, dizendo que o Senado tem 
propostas mais elaboradas, 
pensadas, não faz projeto eleito-
relro nem demagógico; se sabe 
que esbarra na constitucionali­
dade, desiste. "Somente na prá­
tica pode ser considerado con­
servador, não ideologicamente. 
E isso se faz necessário na me­
dida em que constantemente se 
vê obrigado a amarrar e con­
sertar os projetos da Câmara", 
ressaltou. 

Ò presidente Fragelll tam­
bém revelou ontem mais uma 
faceta do seu desagrado com a 
ldéia dos deputados, ao assina­
lar que idade não quer dizer que 
o Senado é conservador. E náo 
é, reagiu, lembrando que a prá­
tica confirma que os mais mo­
ços sâo mais ambiciosos, que­
rem os melhores salários, mais 
subsídios, maiores regalias, en­
quanto os mais velhos têm suas 
ambições limitadas pela pró­
pria experiência". 

Durante a reunião da mesa 
diretora, ontem, quando tratou 
entre outros assuntos o da con­
cessão dos 25 por cento de au­
mento aos servidores do Sena­
do, o presidente Fragelll reve­
lou aos senadores que está reu­
nindo números para debater a 
questão suscitada pelos deputa­
dos, pois acha importante pre­
servar a imagem da casa que 
dirige. 

Parte desses números já são 
conhecidos. No ano passado o 
Senado encaminhou à sanção 
presidencial 96 projetos de lei; 
mandou mais 75 para a revisão 
da Câmara, emendou seis pro­
jetos de deputados, recebeu de­
les apenas 67 para examinar; e 
arquivou sete projetos da Câ­
mara. 

Na legislatura que se encer­
ra, o Senado teve ainda 19 proje­
tos de lei aprovados por decurso 
de prazo, convocou a seu plená­
rio três ministros de Estado, 
promulgou 15 decretos legislati­
vos e aprovou 313 resoluções. 

Righi: "Estatal mais cara >t 

Apesar de considerar o Sena-
, do como "a estatal mais dispen-
• dlosa do País", o líder do PTB 
', na Câmara, deputado Gastone 

Righi (SP), frisou que sua ex-
; Unção é necessária não como 
. medida de economia, mas em 
• decorrência da implantação do 
\ parlamentarismo, que conslde-
» ra inevitável. 

O deputado Paes de Andrade 
(PMDB-CE), candidato mais 

>> forte à Ia secretaria da Câma-
jí ra, revelou ontem ser favorável 
. ao parlamentarismo, mas ad-
\ vertlu.para os riscos de sua im­

plantação sem que haja um 
1 quadro politicc-partidário defi­
nido. O atual é multo artificial. 

,1 Antes da instalação da As­
sembleia Nacional Constituinte 

' Gastone Righi pretende reunir-
•• se, -com os lideres dos outros 

partidos na Câmara para dis­
cussão do sistema bicameralis-

í ta. Ele não gostaria que o tema 
fosse discutido em tom emocio­
nal — 4 >nagem do Senado, o 
número de funcionários, o custo 
superior ao da Câmara etc — e 
sim em termos doutrinários. 

O argumento de que o Senado 
I é essencial para a manutenção 
* do equilíbrio federativo não o 

ôaavence. Na sua interpreta-
| ca©, não há na verdade uma Fe-
i doraçâo no Brasil e nem Esta­

is propriamente dito. O que há 
ÍB&O unidades administrativas, 
\ distorcidas e cheias de divisões. 
-tJJMém do que, a intensa mlgra-
!}$3o contribui,em termos socio-
•wttgicos, para a descaracteriza­
r ã o do Estado. Não há, tam-
kbém, que se comparar a federa­
r ã o norte-amerlcana com a bra-

ileira porque suas origens e 
» oncepções sâo bem diferentes. 

A extinção do Senado, com a 
; preservação do mandato dos se-
i nadores. será fundamental pa-
i ra implantação do parlamenta­

rismo, que é mais autêntico 
com uma só Câmara. Natural­
mente que existem paises com o 
senado e câmara, mas a tendên­
cia moderna é a unificação. 
Deixará de haver, no sistema 
que propõe, o deputado e o sena­
dor para surgir a figura do con­
gressista. 

No blcameralismo vigente hâ 
uma superposição de funções. 
Após um projeto ser debatido 
longamente na Câmara, subme­
tido a várias comissões, ele aca­
ba passando pela mesma trami­
tação no Senado, que pode sim­
plesmente engavetá-lo, como 
aconteceu, no último ano, com 
vários projetos importantes. 
Com isso, o Legislativo fica 
amarrado e perde sua eficiên­
cia. 

Dos 559 parlamentares que 
estarão na Constituinte, apenas 
quatro estavam no Congresso 
no Governo João Goulart, quan­
do fracassou a experiência par­
lamentarista. Um deles é o de­
putado Paes de Andrade, que 
teme a repetição do passado se 
o parlamentarismo for implan­
tado sem cautelas, apenas para 
resolver uma questão emergen-
cial. 

E Indispensável, a seu ver, 
que exista um quadro polltico-
partidárlo definido, representa­
tivo de todos os segmentos da 
sociedade. Ele acredita que isso 
acontecerá na Assembleia 
Constituinte. 

Paes de Andrade não aceita o 
unicameralismo. O Senado 
parece-lhe fundamental para a 
preservação da Federação, o 
equilíbrio entre todos os Esta­
dos. Sem a Federação, os esta­
dos menos populosos acabarão 
sendo prejudicados em suas rei­
vindicações e aumentará, de 
forma inevitável, o dese­
quilíbrio regional. 

Câmara demite mil funcionários 
Dispensados trabalhavam para deputados que não se reelegeram 

Palmeira não 
quer mais a 

_ presidência 
O ministro da Educação, Jor­

ge Bornhausen, conseguiu adiar 
para 18 vindouro, quando have­
rá reunião da Executiva, o afas­
tamento do senador Guilherme 
Palmeira (AL) da Presidência 
do PFL. Palmeira, que não de­
seja continuar, está com a carta 
de renúncia datilografada, fal­
tando apenas assiná-la e 
entregá-la ao ministro Marco 
Maciel, do Gabinete Civil, pre­
sidente licenciado do PFL. 

Bornhausen frisou para Gui­
lherme Palmeira que sua saída 
prejudicará o PFL, que está 
com dificuldades para conse­
guir manter seus atuais lugares 
nas Mesas do Senado e da Câ­
mara. Além disto, o partido não 
tem quem possa substituí-lo de 
imediato e isso afetará o pró­
prio esquema de preservação 
da Aliança Democrática. 

DESMORALIZAÇÃO 

O PFL está sem saber o que 
fará com o deputado Maurício 
Campos (MG), que substituiu a 
Guilherme Palmeira quando es­
te se licenciou para ser candida­
to ao Governo de Alagoas. 
Maurício quer assumir a presi­
dência na hipótese do afasta­
mento de Guilherme, mas a cú­
pula - os ministros - considera-o 
sem a necessária dimensão na­
cional. 

Na última terça-feira, os mi­
nistros do PFL — Aureliano 
Chaves (Minas e Energia), Jor­
ge Bornhausen, Marco Maciel e 
António Carlos Magalhães Co­
municações) — procuraram 
convencer Palmeira a conti­
nuar no cargo, mas não conse­
guiram. Ele mandou bater sua 
carta-renúncia e solicitou au­
diência ao ministro Marco Ma­
ciel para entregá-la. 

O jantar com Bornhausen, as­
sistido em parte pelo senador 
Lourival Batista, terminou com 
apelo de ordem pessoal. Pal­
meira, íntimo amigo de Bor­
nhausen, concordou em dar 
mais tempo à cúpula para que 
encontre um substituto, mas 
ressaltou que realmente não de­
seja ficar no cargo. 

HUGO O PROVÁVEL 

O primeira nome surgido pa­
ra o lugar de Palmeira foi o do 
ex-governador José Agripino, 
do Rio Grande do Norte, eleito 
em novembro último para o Se­
nado. Agripino, no entanto, está 
com um sério obstáculo: é ini­
migo pessoal do mi nistro 
Aluízio Alves, muito amigo do 
presidente Ulysses Guimarães. 
Sua eleição afetaria a estrutura 
da Aliança Democrática. 

Após José Agripino o nome 
mais falado é o do senador Hugo 
Napoleão, ex-Governador do 
Piauí. Hugo, inclusive, foi depu­
tado antes de se eleger Gover­
nador, tendo sido vice-lider da 
Arena com [relativo sucesso. 
Tem bom relacionamento pes­
soal com o presidente José Sar-
ney. Outro ex-governador, Dl-
valdo Suruagy, eleito senador, 
não está interessado. 

A necessidade de ser um se­
nador nâo está agradando os de­
putados, que sâo 120. Vários de­
les querem o retorno dos minis­
tros Aureliano Chaves ou Marco 
Maciel à presidência do partido 
ou então que seja escolhido um 
parlamentar novo, sem com­
prometimentos maiores com o 
passado, capaz de levar o PFL 
a uma posição definida nas 
questões essenciais. 

Guilherme Palmeira 

PFL debate 
nomes dias 21 

Será no próximo dia 21, a reu­
nião dos ministros e senadores 
do Partido da Frente Liberal, 
para definir a estratégia de 
açâo da agremiação, e definir 
os critérios de escolha dos 
membros das mesas do Con­
gresso Nacional e a nova lide­
rança no Senado. A reunião dos 
deputados ainda não foi marca­
da, mas deverá ocorrer tam­
bém nos próximos dias. 

A data do encontro foi acerta­
da ontem entre o ministro-chefe 
do Gabinete Civil da Presidên­
cia da República, Marco Ma­
ciel, e o lider do partido, sena­
dor Carlos Chiarelll, e comuni­
cada ao ministro das Comunica-
çõs, Antõnio Carlos Magalhães. 
Chiarelll disse não pleitear a 
reeleição, mas que se for convi­
dado nâo recusará. 

A ldéia de Chiarelll é realizar 
no Inicio da próxima semana a 
reunião da diretoria executiva 
do PFL, para discutir os assun­
tos gerais, já que este ano é pe­
culiar, diante da instalação e 
funcionamento da Assembleia 
Nacional Constituinte. 

Nada menos de mil funcioná­
rios da Câmara começam a 
cumprir aviso prévio a partir do 
dia Io de fevereiro. Esse mês 
eles estão de férias, mas como 
servem nos gabinetes dos 300 
deputados que perderam as 
eleições de novembro, só têm 
dois caminhos: disputar o apro­
veitamento pelos novos, aos 
quais podem oferecer experiên­
cia, ou aceitar o desemprego, 
fruto da admissão temporária 
nos cargos de assistente parla­
mentar, secretário parlamen­
tar ou ajudante de gabinete. 

Apesar de reconhecerem que 
a situação acabará provocando 
um problema social, a direção 
administrativa da Câmara não 
tem solução a oferecer aos cer­
ca de mil funcionários que são 
admitidos em caráter temporá­
rio, para servir nos gabinetes 
pelo prazo do mandato de seus 
ocupantes. Eles foram avisados 
com antecedência e, por isso, 
nada poderão reclamar em ter­
mos de procedimento trabalhis­
ta. 

Mas não é esse apenas o pro­
blema que a administração da 
Câmara enfrenta no momento. 
Os 432 apartamentos funcionais 
são insuficientes para abrigar 
489 deputados. Os de Brasília 
oferecem menos problemas, 
porque moram na cidade mes­
mo e assim devem optar pelo 
auxílio residência pago aos que 
não recebem imóvel oficial 
(cerca de Cz$ 8 mil). Em con­
trapartida, os que vêm dos esta­
dos já procuram meios de se 
instalar com a família para, a 
Io de fevereiro, estrearem a to­
do vapor na Constituinte. 

Nesse quadro de dificuldades 
para acomodação, a Câmara 
conta ainda com a existência de 
deputados que dispensam o 
apartamento porque são pro­
prietários na cidade, como ê o 
caso de António Brito, o deputa­
do mais votado no Rio Grande 
do Sul, ou Amaral Neto, Pimen­
ta da Veiga e Daso Coimbra, en­

tre outros. Se alivia, nâo resolve 
o problema, tanto que foi insti­
tuído um auxilio-mudança no 
valor de Cz$ 50 mil para aqueles 
que entregassem o apartamen­
to até 31 de janeiro. Um total de 
175 deputados aceitaram o 
agrado. Hã ainda uma segunda 
chance: se fizerem o mesmo até 
dia 15, os 130 restantes podem 
receber Cz$ 30 mil. Depois des­
se prazo, cumprirão as determi­
nações em vigor. 

Para estabelecer um critério 
de prioridade, a Câmara fez 
uma pesquisa entre os novos de­
putados para saber quem era 
solteiro ou traria a família para 
Brasília. Os primeiros serão 

Servidor viaja, 

frauda e dança 

A Mesa do Senado, reu­
nida na manhã de on­
tem, SOB a presidência 

do senador José Fragelll, de­
cidia demitir a bem do servi­
ço público, dos quadros do 
Senado, o casal de servido­
res Luis António Laranja e 
Virgínia Laranja por have­
rem incorrido em falta gra­
ve que caracterizou crime de 
falsidade Ideológica quando 
faziam curso no exterior. 

Os dois funcionários demi­
tidos foram autorizados a fa­
zerem curso na Universida­
de de Albany (Estado de No­
va Iorque), e, para isso, re­
cebiam remuneração do Se­
nado. No entanto, forjaram 
documentos sem que tives­
sem realizado o curso para o 
qual foram autorizados a 
viajar aos Estados Unidos. 

Ambos poderão, agora, re­
correr administrativamente 
e, num segundo estágio, a 
entrar com açâo na Justiça 
reclamando supostos direi­
tos. 

alojados em hotéis de imediato, • 
sem opção. Os que vierem sozi­
nhos, poderão escolher. Quanto 
aos que se reelegeram, são pou­
cos os casos de pedidos de mu­
dança para um apartamento 
melhor, até porque todos são 
amplos, com quatro quartos e 
diversas salas. 

A Câmara não pressiona os 
deputados derrotados a entre­
gar a chave dos imóveis que 
ocupam, até porque eles têm 
um prazo de 30 dias para a deso­
cupação depois que cessa o 
mandato. Daí o prémio em di­
nheiro para quem anda depres­
sa. Paralela a tantas providên­
cias, existe a constatação de 
que alguns vivem dias de difi­
culdades, pois além de perde­
rem as eleições têm um futuro 
incerto. A previsão è de que cer­
ca de dez deles demorem a en­
tregar o imóvel. E uma açâo de 
despejo antes do dia 1" de mar­
ço esbarraria na lei aprovada 
por eles mesmo, sustando até lá 
iniciativas desta natureza. 

Existe um déficit de 55 apar­
tamentos, enquanto os outros 
estão distribuídos em 14 pré­
dios, com 24 unidades cada, em 
cinco super-quadras — duas na 
Asa Norte e três na Asa Sul. Pa­
ra atrapalhar, ainda, os deputa­
dos com muitos filhos acabam 
precisando de mais de um apar­
tamento, como é o caso de Car­
los SanfAnna e Jorge Vargas, 
só que este último não disputou 
novo mandato. Outros, alimen­
tam a esperança de que um titu­
lar de mandato seja convocado 
pelo futuro governo estadual 
para uma secretaria e assu­
mam como primeiro-suplente, 
condição a que foram reduzidos 
nas eleições de novembro. E, 
por isso, seguram o imóvel que 
ocupam. Mesmo assim a Câma­
ra acredita que terá alojado to­
dos seus deputados até o início 
da Constituinte, apostando tam­
bém que a dispensa dos mil fun­
cionários será freada pelo senso 
humanitário de seus novos ocu­
pantes. 


